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uan 

romance escon 

do <£úcia (^Jeláez era peq[uena, leu um 

dida. J2eu aos pedaços, noite após noiíe, ocul­

tando o livro aixo ao travesseiro. 

<£úcia tinha roubado o livro da biblioteca de cedro onde 

seu tio guardava os livros preferidos. 

uito caminhou cQúcia, enquanto passavam-se os 

anos. 0?a busca de fantasmas caminhou pelos rochedos sobre 

o rio Ç/\ntióa\uia, e na busca de gente caminhou pelas ruas 

das cidades violentas. 

uito caminhou <j2úcia, e ao longo de seu caminhar ia 

sempre acompanhada pelos ecos daquelas vozes distantes q\ue 

ela tinha escutado, com seus olhos, na infância. 

dSúcia não tornou a ler aquele livro, on ao o reconhece­

ria mais. & l ivro cresceu tanto dentro dela q[ue agora é 

outro, agora é dela. 

&\ Qfunção do d2eilor - (oâuarâo Qaiea.no 

• Psicólogas, coordenadoras do ateliê de contar histórias do 

Lugar de Vida. 
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A p r o p o s t a d o a te l iê C o n t a r 
H i s t ó r i a s da P r é - E s c o l a T e r a p ê u t i c a 
Luga r de V i d a o c o r r e n o i n t e r v a l o 
e n t r e o su je i to e a c u l t u r a , e n t r e o 
s ingu la r e o un ive r sa l , e n t r e a f an­
tasia e a r ea l idade . Isso p o r q u e a 
h i s t ó r i a o c o r r e n e s t e i n t e r v a l o . 
O c o r r e e m u m m u n d o d i s t an te , n o 
t e m p o d o " E r a u m a v e z " , mas fala 
de q u e s t õ e s c ruc ia i s , p r i m e i r a s da 
h u m a n i d a d e . E p o r esse m o t i v o , 
j u s t a m e n t e , q u e as h i s tó r i a s s o b r e ­
v i v e m através dos a n o s , sécu los , 
m i l ê n i o s , d inas t ias , c a r r e g a n d o e m 
si v e r d a d e s , s i g n i f i c a ç õ e s q u e 
t r a n s p õ e m o t e m p o e o e spaço e se 
a t u a l i z a m c o m a escr i ta , a t ravés da 
v e r d a d e de cada o u v i n t e . 

O ob j e t i vo d o C o n t a r H i s t ó ­
rias é p r o m o v e r o c o n t a t o e a e s c u ­
ta de h i s tó r ias d i spon íve i s na c u l ­
tu ra . T ra t a - se de o fe rece r a essas 
c r i anças u m a via de acesso ao r e ­
g is t ro d o S i m b ó l i c o . Para t a n t o , há 
u m l o n g o t r a b a l h o in ic ia l , p r e p a ­
r a t ó r i o , q u e na p rá t i ca o c o r r e p o s ­
s ib i l i t ando às c r i anças o l h a r h i s t ó ­
r ias , f o l h e a r h i s t ó r i a s , m a n u s e a r 
h i s tó r i a s , c h e i r a r h i s tó r i a s . . . 

A l g u n s d ispos i t ivos p r e s e n t e s 
na i n s t i t u i ç ã o se a t u a l i z a m nes t e 
e spaço de h i s tó r i a s . U m deles é a 
a l t e r n â n c i a . A a l t e r n â n c i a , i n s t r u ­
m e n t o f u n d a m e n t a l da m o n t a g e m 
d o Lugar de Vida, cuja função é 
p r o m o v e r a falta a t ravés da p a s ­
s agem de u m a a t iv idade para o u t r a , 
o c o r r e t a m b é m d e n t r o da a t i v ida ­
d e d o a t e l i ê . O f e r e c e m o s u m 
e n q u a d r e às c r i anças o n d e c o m e ç o , 
m e i o e f im da a t i v idade são b a s ­
t a n t e m a r c a d o s . A h i s tó r i a t a m b é m 
e n c e r r a e m si u m a e s t r u t u r a c o m 
c o m e ç o , m e i o e f im 2 . E s t r u t u r a q u e 
é p r ó p r i a à na r r a t iva c o m suas leis 



i n t e r n a s e q u e , p o r c o n s e g u i n t e , é 
da o r d e m da l i n g u a g e m , d o s i m ­
b ó l i c o . E f u n d a m e n t a l q u e a e s t r u ­
tu r a da h i s tó r i a seja r e spe i t ada e 
cada m o m e n t o c o n t e m p l a d o para 
q u e a c r i ança n ã o f ique suspensa 
n o c l í m a x , e para q u e a lgo da 
o r d e m d o s e n t i d o possa e m e r g i r , j á 
q u e é o f im q u e ressignifica o 
c o m e ç o e q u e m a r c a q u e aque la 
h i s tó r i a — a c o n t a d a — t e r m i n o u . 

I n i c i a m o s o a te l iê r e g i s t r a n d o 
os p r e s e n t e s e n o m e a n d o os 
ausen te s , c o n t a m o s u m a h i s tó r i a e 
ao final r eg i s t r amos a lgo d o q u e 
a c o n t e c e u ali , a lgo q u e cada c r i ­
ança possa desejar q u e r e r d e i x a r 
m a r c a d o . A t r a v é s des tas m a r c a s , 
p r o d u z i m o s ali u m a h i s t ó r i a , 
h i s t ó r i a d e cada c r i a n ç a n e s t e 
espaço de h i s tó r i a s . E esta p r o ­
d u ç ã o - q u e r e c e b e u o n o m e de 
" l i v r ã o " 3 - t e m t i d o efei tos i m p r e s ­
s ionan te s e m n ó s , nas c r i anças , na 
e q u i p e c o m o u m t o d o . O " l i v r ã o " 
p e r m i t e q u e u m fio seja t e c i d o de 
u m e n c o n t r o para o u t r o , g a r a n t e a 
r e t o m a d a d o t r a b a l h o , a r t i c u l a n d o 
m e m ó r i a e s ignif icação. Afinal , j u s ­
t a m e n t e o q u e g r i t a nes tes casos é 
a falta de u m a h i s tó r i a , de u m fio, 
d e u m p e r c u r s o . . . E c o n t a r 
h i s tó r i a s , na r ra r , t ece r , fiar, n ã o p o r 
acaso são pa lavras e ações q u e 
a n d a m j u n t a s . H á t o d a u m a h i s tó r i a 
q u e jus t i f ica estas assoc iações . 

A r a ú j o ( 1 9 9 2 ) r e f e r e - s e à 
t r ad i ção , n o n o r d e s t e , de c o n t a r 
h i s tó r ias p a r a l e l a m e n t e à rea l ização 
de t r a b a l h o s m a n u a i s , a r t esana i s . 
B e n j a m i n (1987) e n t e n d e a n a r r a t i ­
va c o m o u m a f o r m a a r tesana l d e 
c o m u n i c a ç ã o , i n c l u i n d o u m a c o o r ­
d e n a ç ã o da a lma, d o o l h a r e da 
m ã o . E n q u a n t o c o n t a m o s h i s tó r ias 



n o a te l iê , o b s e r v a m o s q u e a lgumas c r i anças m o v i m e n t a m as m ã o s . 
Paula , p o r e x e m p l o , n o s p e d e u m a p a n e l i n h a e u m a c o l h e r i n h a e fica 
ali , m e x e n d o e n q u a n t o escu ta . 

Se p o r u m l ado , l o n g i t u d i n a l m e n t e , t r a b a l h a m o s c o m a h i s t ó r i a 
c o n t a d a p a r a l e l a m e n t e à c o n s t r u ç ã o da h i s tó r i a das c r i anças n o 
a te l iê , p o r o u t r o , na ve r t i ca l , há dois e ixos q u e n o r t e i a m a i n d i c a ç ã o 
d o t r a b a l h o c o m h i s tó r i a s c o m c r i anças c o m o aque las q u e p r o c u r a m 
o L u g a r de V i d a 4 . São eles: a i n se r ção na c u l t u r a e a e l a b o r a ç ã o de 
fantasmas un iversa i s . 

A INSERÇÃO NA CULTURA 

A h i s tó r i a o fe rece e l e m e n t o s da c u l t u r a , e n c e r r a n d o u m m o v i ­
m e n t o d o un ive r sa l para o s ingular . O q u e M a c h a d o t r a d u z nas 
s e g u i n t e s palavras : 

"Ta l e x p e r i ê n c i a diz r e s p e i t o à un ive r sa l i dade d o ser h u m a n o e, 
ao m e s m o t e m p o , à m i n h a ex i s t ênc ia c o m o p a r t e desta u n i v e r s a l i ­
d a d e " 

P a r a l e l a m e n t e , a h i s t ó r i a poss ib i l i ta o resga te de e l e m e n t o s 
l a t en te s nas c r i anças , e n c e r r a n d o u m m o v i m e n t o d o s ingu la r para o 
un ive r sa l . Es te r e c u r s o o fe rece à c r i ança a o p o r t u n i d a d e de c o m p a r ­
t i lhar c o m o g r u p o a lgo de sua o r i g e m , de sua fi l iação. Ass im, q u a n ­
d o c o n t a m o s a h i s t ó r i a de u m c a m p o n ê s q u e semeava a t e r r a , Luíza 
diz : " E l e p l a n t o u j e r i m u m ? " E m m o m e n t o s c o m o este as c r i anças 
p o d e m falar de coisas q u e c o n h e c e m e q u e falam delas . 

A ELABORAÇÃO 

DOS FANTASMAS UNIVERSAIS 

As p r o d u ç õ e s c o m o a h i s tó r i a e o c o n t o são p o r t a d o r a s de f an ­
tasmas un iversa i s , qua is se jam: fan tasma de r e t o r n o ao se io m a t e r n o , 
de d e s m a m e , de n a s c i m e n t o , da cena p r i m á r i a , d o r o m a n c e famil iar , 
da s e d u ç ã o e da cas t ração (Araújo , 1 9 9 2 ) . Ma i s d o q u e isso, tais p r o ­
d u ç õ e s são o resu l tado de e laborações ps íquicas dos fantasmas i n c o n s ­
c i en t e s . São u m canal de man i f e s t ação dos fantasmas i n c o n s c i e n t e s . 

A f i r m a r q u e as refer idas p r o d u ç õ e s são p o r t a d o r a s dos fantasmas 
universa i s é d i ze r q u e t r a t a m dos t e m a s mais angus t i an t e s da 



h u m a n i d a d e , c o m o a o r i g e m da v ida , a m o r t e , o a b a n d o n o , a p e r d a 
dos pais , a s exua l idade , e tc . 

M a n n o n i (1995) nos f o r n e c e e x e m p l o s de e sc r i to re s famosos 
( c o m o E d g a r Al lan P o e , Alfred H i t c h c o c k e I n g m a r B e r g m a n ) cujas 
p r o d u ç õ e s e x e r c e m j u s t a m e n t e a função a c i m a re la tada . O d e s a m ­
p a r o e o h o r r o r v iv idos p o r esses a u t o r e s , na sua infância , c o n s ­
t i t u e m a m a t é r i a - p r i m a para suas p r o d u ç õ e s . 

A a u t o r a ac red i t a q u e , para esses a u t o r e s , a a t i v idade c r i a d o r a 
t e m u m a função l i b e r t a d o r a . At ravés da p r o d u ç ã o l i t e rá r ia , há 
r e e l a b o r a ç ã o dos fan tasmas , daque las s i tuações v ivenc iadas q u e n ã o 
p u d e r a m ser faladas, e l abo radas . C a s o c o n t r á r i o , a r e p e t i ç ã o dessas 
cenas o c o r r e r i a n o real , a p r i s i o n a n d o este su je i to e m u m c o t i d i a n o 
i n s u p o r t á v e l , e n l o u q u e c e d o r . 

"Ass im, a v i o l ê n c i a in ic ia l de u m a v ivênc ia , t o m a d a n u m t r a ­
b a l h o p o s t e r i o r de s i m b o l i z a ç ã o e l u t o , c o n s e g u e c o l o c a r - s e e m 
palavras , e f e t ivando o d e s e m p e n h o cu l t u r a l . . . " 

O s a u t o r e s c i t ados p o r M a n n o n i t ê m e m c o m u m a neces s idade 
de t r a n s p o r a q u i l o q u e os a t o r m e n t a . Para t a n t o , faz-se i m p r e s ­
c ind íve l u m p ú b l i c o / l e i t o r - tais c r i a ções são c o n c e b i d a s pa ra q u e 
o u t r o s p a r t i c i p e m delas - q u e se i d e n t i f i q u e c o m o h o r r o r das cenas 
vividas p e l o au to r . P r o c u r a n d o inves t igar p o r q u e essas h i s tó r i a s são 
lidas e p o r q u e há p raze r e m lê- las , d i rá M a n n o n i : 

" O s a u t o r e s t r a u m a t i z a n t e s são f a sc inan t e s " 
Esta frase foi s e l ec ionada c o m o ob j e t i vo p rec i so de frisar a 

i m p o r t â n c i a de n ã o se esvaz ia rem as h i s tó r ias de seu c o n t e ú d o f an -
t a smá t i co - o q u e se faz, m u i t a s vezes , b u s c a n d o p o u p a r a c r i ança . 
M a s , nas palavras de R o d a r i ( 1982 ) : 

" O L o b o é (...) o s i n t o m a q u e revela o m e d o , n ã o a sua 
causa . . . " 

O q u e M e n e s e s (1987) frisa ao a p o n t a r q u ã o pos i t i vo foi o 
fato de S h e h e r a z a d e , e m "As 1001 N o i t e s " , n ã o t e r e x p u r g a d o de 
suas nar ra t ivas ao su l tão h i s tó r ias de a d u l t é r i o s e t r a i ções f emin inas . 
A q u e l a s e r a m j u s t a m e n t e as q u e s t õ e s q u e o a t o r m e n t a v a m p r o f u n ­
d a m e n t e , q u e o l evavam a casar-se a cada dia c o m u m a v i r g e m e a 
m a t á - l a na m a n h ã s e g u i n t e . 

N o a te l iê C o n t a r H i s t ó r i a s t r a b a l h a m o s c o m h i s tó r ias de 
o r i g e m ch inesa , j a p o n e s a , n o r u e g u e s a e russa, da t r ad i ção Sufi, c o n ­
tos de fadas, fábulas i ta l ianas , e tc . A p o i a n d o - n o s na t e o r i a , e t a m b é m 
n o ê x i t o de S h e h e r a z a d e , n ã o e x c l u í m o s das h i s tó r ias seu c o n t e ú d o 
fans tasmát ico . Es te apa rece c o n t e x t u a l i z a d o na e x p e r i ê n c i a de cada 
p e r s o n a g e m e " t o c a " as c r i anças a p a r t i r de sua p r ó p r i a f a n t a s m á t i -
ca. 



O ESPAÇO 
DE HISTÓRIAS 

C o m o a p r o p o s t a d o a te l iê 
C o n t a r H i s t ó r i a s é p r o m o v e r a 
e scu ta d e h i s tó r i a s , ser ia i m p o r ­
t a n t e d i f e r e n c i a r ' e s c u t a r ' d e 
' o u v i r ' . ' O u v i r ' d iz r e s p e i t o a sons , 
r u í d o s , b a r u l h o s , e n ã o neces sa r i a ­
m e n t e i n c l u i a pa lavra . J á ' e s c u t a r ' 
i nc lu i a lgo da o r d e m d o s e n t i d o . 
' E s c u t a r ' d iz r e s p e i t o a u m re f ina­
m e n t o n o o u v i r , s u p õ e c o m u n i ­
cação c o m o o u t r o . Ass im, v a ­
l o r i z a - s e a q u i a ' e s c u t a ' da h i s tó r i a 
n o s e n t i d o d e u m r e f i n a m e n t o 
nes t e ' e s c u t a r ' a c u l t u r a a t ravés de 
u m o u t r o . O u t r o q u e é a h i s t ó r i a e 
q u e é t a m b é m o c o n t a d o r . Esta 
escu ta p o d e v i r a ser t r a n s f o r m a d o ­
ra e p o d e p r o p i c i a r as c o n d i ç õ e s 
pa ra o s u r g i m e n t o d o espaço t r a n -
s ic iona l . 

W i n n i c o t t ( 1 9 7 5 ) , insat isfe i to 
c o m a p o l a r i z a ç ã o m u n d o i n t e r -
n o - m u n d o e x t e r n o , p r o p ô s u m a 
t e rce i r a ins tânc ia : o e spaço t r an s i -
c iona l , l o c a l i z a n d o - o n o i n t e r v a l o 
e n t r e a c r i a n ç a e a m ã e , e n t r e o 
m u n d o e x t e r n o e o i n t e r n o , e n t r e 
r ea l idade e fantasia. O a u t o r a f i rma 
q u e as e x p e r i ê n c i a s da b r i n c a d e i r a 
e dos f e n ô m e n o s t r ans ic iona i s fo r ­
m a m os pi lares o n d e se apo ia rá a 
e x p e r i ê n c i a c u l t u r a l . A c u l t u r a é 
p e n s a d a c o m o t r a d i ç ã o h e r d a ­
da , c o m o u m f u n d o c o m u m à 
h u m a n i d a d e . A v i v ê n c i a c o m c o n ­
fiança da t r a n s i c i o n a l i d a d e é f u n ­
d a m e n t a l para a e x p e r i ê n c i a c r i a ­
tiva e cu l t u r a l p o s t e r i o r e s da c r i ­
ança . 

A escu ta a q u e n o s r e f e r i m o s é 

• 



a c o m p a n h a d a de u m e s q u e c e r - s e de si m e s m o , de u m esvaziar -se , de 
u m a c o n c e n t r a ç ã o q u e g r a d a t i v a m e n t e se c o n s t i t u i e m d i s t ensão , e m 
u m a escu ta flutuante. É apenas q u a n d o o o u v i n t e se e s q u e c e de si 
m e s m o e n q u a n t o o u v e a h i s tó r i a , q u e a q u i l o q u e é o u v i d o se grava 
ne l e , t o r n a n d o a e x p e r i ê n c i a d o o u v i n t e f u n d a m e n t a l ( B e n j a m i n , 
1987 ) . Esta d i s t ensão , p o r t a n t o , é c o n d i ç ã o para a e x p e r i ê n c i a da 
t r a n s i c i o n a l i d a d e . 

A re lação c o n t a d o r - o u v i n t e t e m u m a função c r i a d o r a . Faz s e n ­
t i d o u m pa ra l e lo c o m a e x p e r i ê n c i a d a q u e l e q u e o u v e m ú s i c a , a n a ­
lisada p o r Silva (1993) : 

" O a to de o u v i r é t a m b é m t r a n s f o r m a d o r s e g u n d o seus p r ó p r i o s 
c â n o n e s p reva l en t e s n a q u e l e m o m e n t o , de m o d o q u e a m e s m a m ú s i ­
ca n ã o soa u n i f o r m e m e n t e a t o d o s os seus o u v i n t e s , an tes s e n d o 
r ec r i ada t a m b é m p o r es tes ." 

O u seja, cada o u v i n t e escu ta a h i s tó r i a a p a r t i r de sua s ingu la ­
r i d a d e , n ã o há dois o u v i n t e s igua is . A v a n ç a n d o u m p o u c o ma i s , 
p o d e m o s d ize r q u e nossos o u v i n t e s - as c r i anças d o L u g a r de V i d a -
e s c u t a m a h i s t ó r i a a p a r t i r dos r ecu r sos d e q u e d i s p õ e m n o m o m e n ­
to , p o d e n d o s e m p r e a p r o x i m a r - s e o u d i s t anc ia r - se q u a n d o algo ali se 
t o r n a i n s u p o r t á v e l . 

U m a o u t r a v a r i á v e l q u e a t u a nes t e e spaço de h i s tó r ias diz 
r e spe i to ao n a r r a d o r , ao c o n t a d o r de h i s tó r i a s . O e x e m p l o d e Silva, 
nes t e caso, é t a m b é m i lus t ra t ivo , p e r m i t i n d o - n o s u m pa ra l e lo e n t r e o 
i n t é r p r e t e e o n a r r a d o r : 

" C o m o na mús i ca , o i n t é r p r e t e t r a n s f o r m a o s e n t i d o poss íve l , 
i m p r i m i n d o - l h e seu es t i lo pecu l i a r , c o m u n i c a n d o ao o u v i n t e n ã o só 
a p a r t i t u r a q u e e x e c u t a , mas t a m b é m sobre sua p r ó p r i a f o r m a de s e n ­
tir." 

Es te t r e c h o e x p r i m e c o m e x a t i d ã o a e x p e r i ê n c i a d o n a r r a d o r , 
e l i m i n a n d o t o d a e q u a l q u e r poss ib i l idade de se a s sumi r u m a s u p o s ­
ta n e u t r a l i d a d e d a q u e l e q u e c o n t a h i s tó r i a s . N ã o é i n g ê n u o o p r o v é r ­
b i o : " Q u e m c o n t a u m c o n t o a u m e n t a u m p o n t o " . Faz e m e r g i r a 
c o n d i ç ã o d o c o n t a d o r : ele t a m b é m é u m suje i to , deseja , t e m u m a 
h i s tó r i a , t e m sua sub j e t i v idade e, q u a n d o c o n t a h i s tó r i a s , c o n t a t a m ­
b é m de si. 

D e s t a f o r m a , o e spaço de h i s tó r i a s é u m a c o n j u g a ç ã o de e s t r u ­
turas i n c o n s c i e n t e s , u m a t r a m a de sub je t iv idades , o n d e c o n t a d o r e 
o u v i n t e c r i a m e r e c r i a m a h i s tó r i a i n i n t e r r u p t a m e n t e , c o l o r i n d o - a 
c o m seu m u n d o i n t e r n o . 

" N a r r a d o r e o u v i n t e es tarão assim i n t i m a m e n t e l igados pe la 
e x p e r i ê n c i a , na qua l , u m deles m e r g u l h a e m si pa ra revelar u m a 
h i s tó r i a a si e ao o u t r o , e este ú l t i m o abs t ra i - se d e si m e s m o para se 
d e i x a r p e n e t r a r p e l o o u t r o através da h i s t ó r i a . N e s t e s t e r m o s a n a r ­
rat iva p r o d u z i n t i m i d a d e " . (Araújo , 1 9 9 2 ) . 



A ESCOLHA DAS HISTÓRIAS E 
AS HISTÓRIAS ESCOLHIDAS 

N o d e c o r r e r d o t r a b a l h o , v ê m o c o r r e n d o m u d a n ç a s na e sco lha 
e ofer ta de h i s tó r i a s . A esco lha , mu i t a s vezes , é rea l izada p r e v i a ­
m e n t e , e m função de u m t e m a o u até m e s m o d e u m p e d i d o . 
N o u t r a s , a e sco lha o c o r r e ali, n a q u e l e p r i m e i r o m o m e n t o , q u a n d o 
m a r c a m o s os n o m e s das c r i anças p r e sen t e s e t a m b é m das ausen te s . E 
i m p o r t a n t e ressaltar esta pas sagem, r e c e n t e n o c o t i d i a n o d o a te l iê , da 
e sco lha das h i s tó r i a s p o r n ó s - c o o r d e n a d o r a s e su s t en t ado ra s desta 
a t i v idade - pa ra as h i s tó r i a s q u e v ê m s e n d o esco lh idas pelas c r i anças . 
Estas ú l t imas v ê m s e n d o v iabi l izadas p o r u m a p e q u e n a b i b l i o t e c a 
q u e fica à d i spos ição das c r i anças para a inves t igação , a c u r i o s i d a d e , 
a e sco lha e o m a n u s e i o . N a b i b l i o t e c a e n c o n t r a m - s e d i spon íve i s 
d iversos l ivros e t a m b é m gibis e revis tas . A inc lusão des tes dois a r t i ­
gos o c o r r e u e m função d o in te resse especí f ico de a lgumas c r i anças . 
A idé ia é c o n s t r u i r a poss ib i l i dade j u n t o às c r i anças de q u e esta 
p e q u e n a b i b l i o t e c a assuma as carac ter í s t icas q u e l h e são in t r ínsecas , 
o u seja, fazer c i r cu la r as h i s tó r i a s da c u l t u r a . Ava l i amos q u e p o d e r á 
ser m u i t o i n t e r e s san t e q u e as c r i anças p o s s a m levar para casa u m a 
destas h i s tó r i a s e sco lh idas pa ra q u e seus pais p o s s a m c o n t á - l a s . . . 

C o n t e m o s e n t ã o a lgumas h i s tó r i a s . P e d r i n h o t e m espec ia l 
in te resse pelas h i s tó r i a s e t e m a s de o r i g e m o r i e n t a l . F i c o u fasc inado 
pela h i s t ó r i a " I s s u m B o s h i " , c a n t a r o l a n d o d u r a n t e a na r r a t iva u m 
c â n t i c o o r i e n t a l . A p ó s o final da h i s tó r i a , d i r i g i u - s e a o u t r a c r i ança 
d o g r u p o - n ã o p o r c o i n c i d ê n c i a de o r i g e m ch inesa - d i z e n d o : 
" A g o r a eu v o u c o n t a r esta h i s tó r i a para v o c ê , M a r i a ! " 

N a s s emanas s e g u i n t e s , P e d r i n h o p e d e i n s i s t e n t e m e n t e a m e s m a 
h i s t ó r i a . C e r t o dia , e n c o n t r a e s e l ec iona n u m a revis ta a fo to de u m 
s u s h i m a n ves t i do c o m r o u p a s t íp icas . U m a h i s t ó r i a , u m a c a n ç ã o , u m a 
f igura passam a g a n h a r d e s t a q u e a p a r t i r de u m a esco lha e a r t i c u ­
lação m u i t o pa r t i cu l a r e s . 

As c r i anças t a m b é m e x t r a e m das nar ra t ivas palavras c o m u m 
p o d e r d i f e r enc i ado , palavras escu tadas , p ro fe r idas e p re fe r idas d e 
f o r m a s ingular . Estas a p o n t a m para a lgo de sua sub j e t i v idade , de seu 
fan tasma, e p o d e m ser co locadas e m c i r cu l ação e m u m d i scu r so 
c o m p a r t i l h a d o . 

Lu íza escu ta a t e n t a m e n t e a h i s t ó r i a " O S o n h o de í c a r o " e ao 
final se p r o p õ e a r e c o n t á - l a : " E r a u m a vez u m í ca ro c h a m a d o 
R o b e r t o , ele foi ao s h o p p i n g t o m a r s o r v e t e " . N a s e m a n a s e g u i n t e , 
c o m e ç a a r e c o n t a r a h i s t ó r i a de P i n ó q u i o : " E r a u m a vez u m 
P i n ó q u i o c h a m a d o R o b e r t o e saiu para t o m a r s o r v e t e " . í ca ro , 
P i n ó q u i o , R o b e r t o , n o m e s . . . N o m e s q u e d i f i c i lmen te d e s e m p e -

• 



n h a m para estas c r i anças seu p a p e l de s igni f icante , r e p r e s e n t a n d o e 
s u s t e n t a n d o - a s n o d i scurso . M a s , na ofer ta d e t a n t o s n o m e s , q u e m 
sabe u m e m especia l n ã o possa ser p r i v i l e g i a d o a d q u i r i n d o seu 
va lo r s ignif icante? Para t a n t o , é f u n d a m e n t a l q u e r e n u n c i e m o s a 
i m p o r u m n o m e c o r r e t o a p e r s o n a g e n s e h i s tó r i a s , d i s t a n c i a n d o -
nos m a r c a d a m e n t e de u m a a b o r d a g e m p e d a g ó g i c a n o t r a b a l h o c o m 
h i s tó r i a s . A q u i , faz s e n t i d o falar e m escu ta ps icana l í t i ca . 

As h i s tó r ias p r o p i c i a m u m c o n t e x t o o n d e as falas das c r i anças 
p o d e m ser inse r idas na na r r a t iva sob a f o r m a d e j o g o , de b r i n ­
cade i ra . A n t o n i o fo lhe ia o l iv ro : " O m o n s t r o d o l a g o " d i z e n d o : " E 
o mar . . . t e m p e i x i n h o . " D e p o i s p e r g u n t a : " T e m se re i a?" E ac r e s ­
cen t a : " T e m j a c a r é , o j a c a r é vai c o m e r . . . " O lago passa a ser o mar , 
o m o n s t r o passa a ser o p e i x i n h o , a sereia o u o j a c a r é ; a h i s tó r i a 
passa a ser a H i s t ó r i a de A n t o n i o . 

A l e x iden t i f i ca o a te l iê c o m " B r a n c a d e N e v e " e assim se 
d i r i g e a nós q u a n d o n o s v ê . Sua a t e n ç ã o é vo l t ada pa ra a l e i t u ra d o 
t e x t o dos l ivros , mas se t ra ta de u m a l e i tu ra co lada às pa lavras , s e m 
a t r i b u i ç ã o de s igni f icação. Q u a n d o n ã o está l e n d o , A l e x p a r e c e 
d e s c o n e c t a d o d o q u e o c o r r e à sua vo l ta . M a s e s c u t a n d o u m p o u c o 
mais estas palavras q u e " s a e m " d e A l e x o b s e r v a m o s s i tuações 
s u p r e e n d e n t e s . C e r t o dia, e n q u a n t o o c o r r i a u m a r e u n i ã o de pais na 
sala ao l ado - e as c r i anças e s t avam e s p e c i a l m e n t e ag i tadas - A l e x 
c o m e ç a a ler u m ca t á logo c o m as p u b l i c a ç õ e s d e u m a e d i t o r a . E le 
se l ec iona , d e n t r e os i n ú m e r o s t í t u lo s , a lguns pa ra ler e m voz alta: 
" P a p a i , m a m ã e e e u " , " A m a m ã e e a m e n i n i n h a " e " P a p a i n ã o é 
p e r f e i t o " . E m sua re lação p e c u l i a r c o m as palavras , A l e x t r a d u z i u o 
n ã o - d i t o q u e c i rculava n o g r u p o , e falou t a m b é m d e sua h i s t ó r i a . 

A t é o p r e s e n t e m o m e n t o , t r o u x e m o s , à guisa de e x e m p l o , s i t u ­
ações c o m cr ianças q u e d i s p õ e m da fala, e v i d e n c i a n d o q u e o uso 
da na r ra t iva o fe rece subs t r a to pa ra c o l o c a r e m m o v i m e n t o algumas. 
C a b e agora c o n t a r c o m o se dá a a p r o p r i a ç ã o das h i s tó r i a s pelas c r i ­
anças q u e n ã o fa lam. 

Ass im q u e c h e g a à sala, M á r c i a d i r i g e - s e d i r e t a m e n t e ao 
a r m á r i o e ca r rega o m a i o r n ú m e r o poss íve l de l ivros para o c a n t o 
da sala o n d e c o n s t u m a m o s r e u n i r - n o s . H á a l g u m t e m p o t e m o s 
o b s e r v a d o q u e , d e n t r e a v a r i e d a d e de l ivros q u e ela espa lha a seu 
r edo r , a lguns são o l h a d o s c o m mais a t e n ç ã o e r e t i d ã o . M á r c i a f o ­
lhe ia r e p e t i d a m e n t e o l ivro " C o n t o s de G r i m m " (l ivro q u e a p r e ­
sen ta m u i t o t e x t o e a lgumas figuras) a c o m p a n h a n d o cada p á g i n a 
c o m sons , r isos e ge s t i cu l ações . O u t r o l iv ro e s c o l h i d o p o r M á r c i a -
" A v i a g e m d e C a d i n h o s " - se c o n t r a p õ e ao a n t e r i o r j á q u e t e m 
figuras g r a n d e s e chama t ivas . H á aí, ne s t e m o v i m e n t o de M á r c i a , 
u m a ce r ta f o r m a de a p r o p r i a ç ã o da h i s tó r i a , p r ó p r i a des ta c r i a n ç a , 
j á q u e suas ges t i cu lações e m o v i m e n t o s n ã o são e s t e r e o t i p a d o s , mas 
" a n i m a m " d e m o d o v ivo as i m a g e n s q u e ela r e c o l h e . 



N e l s o n , d u r a n t e l o n g o t e m ­
p o apresen tava in te resse ú n i c o e 
exc lus ivo p o r vasos san i t á r io s . N ã o 
d e m o n s t r a v a q u a l q u e r i n t e r e s s e 
p e l o s l i v ros o u h i s t ó r i a s . Seus 
p r i m e i r o s c o n t a t o s c o m os l ivros 
e r a m afoi tos , v i rava as pág ina s c o m 
u m a r a p i d e z q u e n o s levava a 
desconf i a r de q u e p u d e s s e d i s c r i ­
m i n a r a l g u m a f igura o u f o r m a . Esta 
h i p ó t e s e , p o r é m , n ã o se c o m p r o ­
v o u , po i s N e l s o n s e l e c i o n o u u m 
dia u m a p e q u e n a f igura c o m u m a 
p r i v a d a e u m a b a n h e i r a , d e i x a n d o 
o l ivro a b e r t o d i a n t e d e si. N a s 
s emanas s e g u i n t e s p r o c u r a v a aflito 
o m e s m o l ivro , a m e s m a f igura . 
A l g u m t e m p o d e p o i s , agora m e n o s 
afoi to , passou a s e l e c i o n a r o u t r o s 
l ivros , a b r i n d o e spaço pa ra n o v o s 
t e m a s , c o m o o q u a r t o , a c a m a , a 
casa: novos luga res . 

E p o r falar e m lugar , n ã o é 
e s t e u m s i g n i f i c a n t e q u e p e r c o r ­
re t o d o o t r a b a l h o ? O f e r t a d e 
h i s tó r i a s , o fe r ta d e lugar , l uga r de 
su je i to , su je i to q u e deseja , deseja 
u m luga r ... u m Lugar de Vida? 

A CURIOSIDADE E AS 
HISTÓRIAS 

" H a v e r i a q u e se fazer u m 
e s t u d o a n t r o p o l ó g i c o da c u r i o s i ­
d a d e , e d o p a p e l q u e ela d e s e m ­
p e n h a e m v á r i a s r e l i g i õ e s e 
m i t o l o g i a s : de sde a c u r i o s i d a d e de 
Eva , a t i çada pe la s e r p e n t e , na n a r ­
rat iva m í t i c a d o para í so , ... passan­
d o pe la c u r i o s i d a d e de P a n d o r a , 
q u e abre a fa t ídica ca ixa de males 



q u e se e spa lha rão pe la t e r r a , ... a té 
a c u r i o s i d a d e d o c u r u m i m q u e 
abre o c o c o d o T u c u m ã q u e e n c e r ­
ra n o i t e , f a z e n d o c o m q u e a 
e s c u r i d ã o se e spa lhas se p e l o 
m u n d o , c o m o na l e n d a i n d í g e n a 
bras i le i ra ." 

M e n e s e s d i s c o r r e s o b r e a 
c u r i o s i d a d e na h i s t ó r i a da 
h u m a n i d a d e , d e f i n i n d o - a c o m o 
n e c e s s i d a d e i m p e r i o s a d e c o ­
n h e c e r . As h i s tó r ias d i spon íve i s na 
c u l t u r a ( em s e n t i d o a m p l o ) m o b i ­
l i zam de f o r m a i n q u e s t i o n á v e l a 
c u r i o s i d a d e nos seus o u v i n t e s . O 
s u s p e n s e é u m d o s p r i n c i p a i s 
r ecu r sos u t i l i zados pa ra p r e n d e r a 
a t e n ç ã o de c r i anças e a d u l t o s , d e s ­
p e r t a n d o sua c u r i o s i d a d e . O sus ­
p e n s e a l u d e a a lgo q u e está p o r 
vir , i n t r o d u z i n d o nes t e m o m e n t o a 
espera , a r e n ú n c i a a u m a satisfa­
ção i m e d i a t a . O q u e a c o n t e c e r á 
depo i s? C o m o p o d e r á s o l u c i o n a r -
se tal c o n f l i t o ? E n o f ina l , a 
p r i n c e s a casa-se c o m o m o c i n h o ? 
O suspense d e i x a e m s u s p e n s o 
u m a respos ta , p r o t e l a n d o - a pa ra 
s u s t e n t a r u m a d e m a n d a . N e s t e 
s e n t i d o , a c u r i o s i d a d e é q u a l i d a d e 
daque l e s q u e c o n s e g u e m p o s t e r g a r 
a rea l ização de u m dese jo para dar 
luga r à sua m a n u t e n ç ã o e n q u a n t o 
m o t o r p r o p u l s o r de novos c o n h e ­
c i m e n t o s . N e c e s s a r i a m e n t e , pa ra 
q u e haja dese jo deve haver falta, e 
a q u i e n t r a m o s n o j o g o e n t r e 
p r i n c í p i o d o p r a z e r e p r i n c í p i o de 
rea l idade , e n t r e g o z o e saber. 

K u p f e r (1996) r e l ac iona c o ­
n h e c i m e n t o e s e x u a l i d a d e e m 
" E d u c a ç ã o T e r a p ê u t i c a " , e a f i rma 
q u e q u a n d o u m a c r i ança p e r g u n t a , 
o q u e está e m j o g o é a c u r i o s i d a d e 
acerca das o r i g e n s . A c r i ança q u e r 



saber sob re a cas t ração . O p e r g u n t a r é ca rac te r í s t i ca p r ó p r i a à c r i ança 
n e u r ó t i c a . E sua c u r i o s i d a d e sexua l pe la c e n a p r i m á r i a o q u e i n s p i ­
ra t o d a a sua c u r i o s i d a d e p o r c o n h e c e r . D i r á F r e u d (1905) nos Três 
Ensa ios S o b r e a S e x u a l i d a d e : 

" N a m e s m a é p o c a e m q u e a v ida sexual da c r i a n ç a a lcança seu 
p r i m e i r o f l o r e c i m e n t o , o q u e o c o r r e d o t e r c e i r o ao q u i n t o ano , 
a p a r e c e m nela os p r i m e i r o s i n d í c i o s desta a t i v idade d e n o m i n a d a 
pu l são de saber . . . " 

M a s , r e t o m a n d o o t e x t o de Kupfe r , sob re a cas t ração n ã o se 
q u e r saber . Es te saber é r eca l cado . Ass im, após u m a sofr ida r e n ú n c i a 
a este saber, o dese jo de saber é e x e r c i d o sob re o u t r o s o b j e t o s , o u 
seja, sob re o c o n h e c i m e n t o a c u m u l a d o at ravés dos t e m p o s . A g o r a , 
saber e g o z o se e x c l u e m m u t u a m e n t e . Q u a n t o mais se sabe acerca d e 
u m o b j e t o , mais d i s t an t e se está d o g o z o . " P o r isso n ã o p a r a m o s d e 
p r o d u z i r s abe r " . 

M a s a c r i a n ç a p s i có t i ca é t a m b é m cur iosa? Se e n t e n d e m o s q u e 
a c r i ança p s i có t i ca t e m falhas na sua i n s c r i ç ã o p r i m o r d i a l , q u e estas 
o b t u r a m a c u r i o s i d a d e (assim c o m o o b t u r a m a falta) e n t ã o a c r i ança 
n ã o t e m para o n d e d i r i g i r a sua i n t e r r o g a ç ã o . P o r isso é c o m u m q u e 
u m a m ã e nos d iga : " M e u f i lho fala d i r e i t i n h o , mas n ã o faz p e r g u n ­
t a s " . N a s palavras de K u p f e r : 

"As inves t igações sexuais p o d e m o c o r r e r de f o r m a p o n t u a l e 
parc ia l , mas n ã o se d ã o sob a é g i d e da cas t ração . O dese jo , q u e se 
p r o d u z p e l o efe i to da falta, t a m b é m n ã o se c o n s t i t u i . O p s i c ó t i c o se 
p õ e e m p o s i ç ã o d e o b j e t o pa ra o g o z o d o o u t r o , p o r isso n ã o q u e r 
saber s o b r e o o b j e t o c o m o qua l o o u t r o goza . Ass im, o p s i c ó t i c o n ã o 
d e m a n d a a m o r . E n ã o q u e r saber . N ã o p e r g u n t a . . . " 

N o a te l iê C o n t a r H i s t ó r i a s a idé ia é p r o m o v e r c u r i o s i d a d e s 
f r a g m e n t á r i a s 5 , f ab r i ca r e a d m i n i s t r a r a c u r i o s i d a d e , e n f a t i z a n d o e l e ­
m e n t o s q u e c a p t u r a m a c r i ança , s e m p e r d e r de vista a e s t r u t u r a da 
h i s tó r i a . Satisfazer a c u r i o s i d a d e significa p raze r , p o s t e r g á - l a s ignif i ­
ca c u l t u r a . A d m i n i s t r a r a c u r i o s i d a d e é sair d o g o z o e e n t r a r na c u l ­
tu ra . Pois é i n t r í n s e c o à c u l t u r a o a d i a m e n t o da rea l ização d o p r a ­
zer . N e s t e s e n t i d o , é i lus t ra t iva a c o n d u t a de M a r i a . 

M a r i a d e m o n s t r a v a especia l in te resse pe la ca ixa de ma te r i a i s 
( q u e c o n t i n h a o b j e t o s , p a n o s , m a t e r i a l gráf ico , e tc , e cu jo uso estava 
r e g u l a d o p o r u m a le i : a caixa só p o d i a ser a b e r t a após a h i s tó r i a ) . 
Ass im, d u r a n t e a h i s t ó r i a , ela - q u e n ã o fala - acenava c o m as m ã o s 
e m d i r e ç ã o à caixa , p o r u m m o m e n t o a ab r i a , d a n d o u m a furt iva 
o l h a d e l a e vol tava a fechá- la . D e p o i s , n o m o m e n t o e m q u e a a b e r ­
t u r a da ca ixa j á n ã o era mais p r o i b i d a , M a r i a n ã o d e m o n s t r a v a o 
m e s m o in te resse . A q u i , p a r e c e estar e m j o g o a lgo da c u r i o s i d a d e e, 
p o r q u e n ã o , d o dese jo . M a s t a m b é m o j o g o c o m o suspense , c o m a 
poss ib i l i dade de espera r . . . 

O j o g o e s t a b e l e c i d o c o m a caixa p o r M a r i a envo lve p razer , mas 



ao m e s m o t e m p o , p a r e c e ser e s t r u t u r a n t e . A q u i , a r egra , o i n t e r d i t o , 
o p e r a m sob re M a r i a . A p a r t i r da v o n t a d e , d o dese jo de ab r i r a caixa, 
ela j o g a c o m a r eg ra , e x t e r n a a ela mas q u e l h e diz r e spe i t o . M a r i a 
n ã o se c o l o c a c o m o a lhe ia à r eg ra des te a te l iê - d o qua l faz p a r t e -
mas j o g a c o m a poss ib i l idade , p raze rosa , de bu r l á - l a . 

O PERCURSO DE 

ANA NO CONTAR HISTÓRIAS 

A n t e s de e n c e r r a r , g o s t a r í a m o s de c o n t a r a h i s t ó r i a de A n a n o 
a te l iê c o n t a r H i s t ó r i a s . D e s d e o i n í c io o b s e r v a m o s q u e A n a o u v e a 
h i s tó r i a , e faz isso e m s i l ênc io . M u i t a s vezes escu ta m e x e n d o e m 
p a n e l i n h a s e f a z e n d o c o m i d i n h a s . Ass im, ela n o s c o n t a sob re sua 
escu ta , o n d e a t r ad i ção , a spec tos cu l tu ra i s são a tua l i zados , c o m o a 
c o n j u g a ç ã o das m ã o s e d o o l h a r d e s c r i t o p o r B e n j a m i n . 

A n a se in te ressa pelas coisas d e m u l h e r e s , pe los p r í n c i p e s e 
p r i n c e s a s . U m dia, q u a n d o a c o n t a d o r a p e r g u n t a a A n a se a juda sua 
m ã e e m casa, c o n t a sob re coisas q u e faz c o m o lasanha e m a c a r r ã o . 
N o m e s m o dia, p o d e m o s o b s e r v a r u m d e s e n c o n t r o de A n a c o m a 
h i s tó r i a , ela vol ta as costas pa ra o g r u p o , e p o r t a n t o pa ra a h i s tó r i a . 
O m o m e n t o da h i s tó r i a e m q u e A n a se v i r o u p ô d e ser r eg i s t r ado , foi 
q u a n d o a n a r r a d o r a c o n t o u q u e o pai da m o ç a q u e r i a casá- la c o m o 
rei . 

N e s s e p o n t o a h i s t ó r i a t o c o u A n a , t o c o u e m algo c o m q u e n ã o 
sabe o u n ã o p o d e l idar . P o r isso, ta lvez , ela t e n h a p r e c i s a d o v i r a r - se 
de cos tas . H á aqu i u m efe i to . F o r m u l a m o s a lgumas h i p ó t e s e s . Talvez 
ela t ivesse se i d e n t i f i c a d o c o m a p e r s o n a g e m , i m p e l i d a a fazer a lgo 
q u e n ã o que r , ta lvez o r u m o da h i s tó r i a fosse d i f e r en te d o dese jado . 
N ã o s a b e m o s . . . 

N o u t r o dia, mais a d i a n t e , A n a c o p i a o n o m e d o p r í n c i p e e 
e sco lhe o m e s m o n o m e para reg i s t ra r n o l iv rão . N ã o foi u m a s i m ­
ples pa lavra , mas u m a palavra q u e c h a m o u sua a t e n ç ã o , q u e a i n t e ­
ressou e s p e c i a l m e n t e . A o e sco lhê - l a , ela n o s c o n t a a lgo de si. N e m 
todas as c r i anças e s c o l h e m algo para regis t rar , mu i t a s f icam a n g u s t i ­
adas, ou t r a s d e i x a m u m e n o r m e vaz io . A n a p ô d e real izar u m a e s c o ­
lha . A i n d a q u e n o c a m p o da t r a n s i c i o n a l i d a d e - q u e n ã o é a r ea l i ­
d a d e n e m a fantasia - apa rece aqu i a poss ib i l idade de desejar . N o 
t r âns i to r ea l idade e x t e r n a - r ea l idade i n t e r n a , su rge a poss ib i l i dade 
de o fe rece r à c r i ança u m lugar , l uga r de suje i to , d e q u e m esco lhe 
a lgo, a inda q u e seja u m a ú n i c a pa lavra . . . 

E n q u a n t o escu ta a h i s tó r i a , A n a e s c o l h e u m a flor para ser 



e n c o n t r a d a pe la p e r s o n a g e m . Ela 
d e s e n h a a flor e c h a m a a a t e n ç ã o 
da c o o r d e n a d o r a pa ra q u e o l h e seu 
d e s e n h o . D e s e n h a t a m b é m u m a 
casa. A escu ta de A n a é at iva, ela 
t raz e l e m e n t o s pa ra a h i s tó r i a e 
c o m esses e l e m e n t o s , na sua e s c o ­
lha , i m p r i m e marcas suas, q u e t ê m 
u m s e n t i d o pa ra ela. 

I n d a g a d a sob re o q u e é u m a 
flauta, A n a diz q u e u m a flauta é de 
t o c a r , c o n d u z i n d o - n o s ao seu 
r e p e r t ó r i o cu l t u r a l . A l g o de seu 
i m a g i n á r i o é t a m b é m d e s p e r t a d o 
pe la escu ta q u a n d o A n a nos c o n t a 
q u e u m r i o é a lgo " c h e i o d e p i s c i ­
n a " . N a m e s m a h i s tó r i a , q u a n d o 
apa rece a lgo t e r r í ve l - os ra tos -
A n a v i ra o c o n t e ú d o da ca ixa ( c o m 
p a n o s , b o n e c o s , b r i n q u e d o s ) n o 
c h ã o . N o v a m e n t e a e scu ta p r o d u z 
efei tos e m A n a . 

N o u t r o dia A n a p e r g u n t a à 
c o o r d e n a d o r a ( q u e d e s c r e v i a o 
c h o r o d e u m a p e r s o n a g e m ) : " V o c ê 
c h o r a t a m b é m ? " A h i s t ó r i a n ã o 
apenas ressoa n o í n t i m o de A n a , 
mas a q u i l o t r a n s b o r d a , os fantasmas 
v e m à t o n a . A n a c o n s e g u e f o r m u ­
lar u m a q u e s t ã o . Q u e s t ã o q u e l h e 
d iz r e s p e i t o , d iz r e s p e i t o à sua 
h i s t ó r i a . 

Q u a n d o a c o n t a d o r a desc reve 
u m a p r i n c e s a e p e r g u n t a c o m o 
p o d e r i a ser seu n o m e , A n a diz q u e 
o n o m e da p r i n c e s a e ra P r í n c i p e , 
e d e p o i s P r i n c e s a A m a d a . O t e m a 
da s e x u a l i d a d e , das d i f e r e n ç a s 
h o m e m / m u l h e r , v e m à t o n a . 
S e g u r a m e n t e são t e m a s q u e a 
m o b i l i z a m , e o c o n t a t o c o m a 
h i s t ó r i a p a r e c e estar a u x i l i a n d o - a a 
l i d a r / e l a b o r a r tais q u e s t õ e s / c o n f l i ­
tos . C o m o j á foi d i t o , as h i s tó r ias 
fa lam j u s t a m e n t e dos m e d o s d o 

• 



h o m e m , de seus conf l i tos . 
E s c u t a n d o o p e r c u r s o de A n a , 

p o d e m o s q u e s t i o n a r - n o s acerca dos 
efei tos da escuta de h i s tó r ias sob re 
as c r i anças d o L u g a r de V ida . N e s s e 
s e n t i d o as palavras d e M a c h a d o são 
esc la recedoras : 

" O q u e i m p o r t a é q u e o c o n t o 
e s t abe lece u m a conve r sa e n t r e sua 
f o r m a ob je t iva - a na r r a t iva - e as 
ressonânc ias subjet ivas q u e d e s e n ­
cade ia , p r o d u z i n d o u m d e t e r m i n a ­
d o EFEITO p a r t i c u l a r sob re cada 
o u v i n t e . . . a c r e d i t o q u e o i m p o r ­
t a n t e n ã o é q u e r e r saber qua l o 
e f e i t o s o b r e cada c r i a n ç a , o u 
m e s m o ' p r o d u z i r u m e fe i t o ' , mas 
s im e n t e n d e r q u e pa ra cada c r i ­
ança aque la h i s t ó r i a t raz o o p o r ­
t u n i d a d e de o r g a n i z a r suas i m a ­
gens i n t e r n a s e m u m a F O R M A q u e 
faz s e n t i d o p a r a ela n a q u e l e 
m o m e n t o . E c o m o se ela p u d e s s e 
passear p e l o r e i n o das poss ib i l i ­
dades de significar, i n v e n t a n d o para 
si m e s m a a sua e s tó r i a n a q u e l e 
m o m e n t o " 

C o n c e b e r o t r a b a l h o da 
m e s m a f o r m a q u e M a c h a d o s u p õ e 
u m a r e n ú n c i a , u m d e s c o n t r o l e . A o 
t e r m i n a r , n ã o so l i c i t amos à c r i ança 
q u e d e s e n h e , q u e fale, q u e c o m p r o ­
ve q u e e s c u t o u a h i s t ó r i a . A o c o n ­
t r á r i o , após a h i s tó r i a há o t e m p o 
de b r i n c a r . . . As vezes , b r i n c a - s e 
c o m a h i s tó r i a , c o m seus p e r s o ­
n a g e n s . E é este o l i m i t e d o t r a b a ­
l h o . P o r h o r a , c o n t i n u a m o s a c o n ­
tar, t ece r , fiar, e scu ta r h i s tó r i a s . . . • 
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N O T A S 

1 GALEANO, E. O livro dos abraços. Porto Alegre, L&PM, 1991. 

2 N o t e x t o d e a p r e s e n t a ç ã o d o "Lugar de Vida", n e s t e n ú m e r o , K u p f e r a f i r m a : " E m 

u m a c r i a n ç a d i t a p s i c ó t i c a o q u e fa l ta é a fa l ta . . . . A fal ta d e u m p o n t o f ina l , d e u m a 

p a u s a n o e n u n c i a d o , d e u m m o m e n t o d e c o n c l u s ã o , i m p e d e a e m e r g ê n c i a d e u m s e n ­

t i d o . . . . F a l t a - l h e s (às c r i a n ç a s ) esse m o m e n t o d e i n t e r r u p ç ã o , e o s e n t i d o n ã o p o d e 

e n t ã o a d v i r " (ve r a p á g i n a n o t e x t o d e a p r e s e n t a ç ã o ) 

^ T r a t a - s e d a c o n f e c ç ã o d e u m l i v r o c o m os r e f e r i d o s r e g i s t r o s e m a r c a s p r o d u z i d a s 

p o r n ó s e p e l a s c r i a n ç a s d u r a n t e c a d a s e m e s t r e d e a t i v i d a d e s . 

4 C r i a n ç a s c o m h i p ó t e s e d i a g n o s t i c a d e p s i c o s e , a u t i s m o o u n e u r o s e g r a v e . 

T e o r i z a ç ã o r e a l i z a d a p o r A l f r e d o J e r u s a l i n s k y e m s e m i n á r i o s p r o f e r i d o s n a U S P . 
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